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CESIU CUTl

F... Anionto Ennrs 

Bergrret

Todos sabem a esta hora <(tie o snr. 
Ennes acaba de tomar a cargo o glorio­
so e dillicil mister de corrigir e me­
lhorar a Historia Universal de Cesar 
Cantu; Isto é mais que um fòcto, é nm 
verdadeiro acontecimento para a sciencia 
histórica; commentemni-o,

Não julgue, todavia, o- leitor que o 
meu commcnto seja, de qualquer fôrma, 
desfavorável ao immorlal auctor dos 
Engeitados. Ou antes, nem isto é pro­
priamente um commento, senão méra- 
mente uma d'essas industrias, por certo 
licitas, de que um jornalista por vezes i 
lança mão, quando quer encarecer abo- 
nomereucia de um escriptôr, e o vator 
de uma empreza lilieraria. Precomsa-a, 
exalta-a, faz ree/ame, recommenda-a com 
todos os batedores da louvaminha, como 
qualquer commerciante, quandollie che­
ga de Paris alguma preciosa grande no- 
veauté.

Outro tanto faço eu. Louvo usque 
ad atira o arrojado commeUimento do 
sar. Ennes, e dou parabéns a PortngaK 
á- Europa e ao Mundo pela esplendida 
reforma que o illustre escriptôr vae fa­
zer da obra anachronicn de Cantú, grim­
pando-a até á altura dos deslumbrantes 
progressos seieulifteos da aetnalidade. 
E estes parabéns são tanto mais encen- 
drados quanto ê. certo que- nenhum sa*

coevos que emprehonderam uma Historia 
Universal. O plano da sua obra-monumen- 
toèlãovastocomo nunca o fóra lavra algu­
ma do mesmo geneco. A scieucia ethnogra- 
phica, arcbeologica, paleontologica, po­
lítica, titteraria, economica que n’eila 
nos revela, sò pode explicar-se por mui­
tos e muitos annos consagrados a um 
estudo tenaz e sistemático: o seu alto 
critério, cheio de lucidez-e de rasgados 
horisonles, logo á primeira leitura nos 
faz aperceber o glorioso filho da Ita- 
lia, d’essa ílalia feraz nos homens dados 
ás profundas concepções plulosophicas, 
e n’essas mentes arcbilcclonicas que pri­
mam na unidade que sabem imprimir 
aos seus trabaihos scientificos. A Histo­
ria Universal tem sido traduzida nas 
mais das línguas cultas. A Europa pen­
sante curva-se respeitosa ante este pa­
drão lillerario do século XIX, embora 
o não julgue isemplo das imperfeições 
inseparáveis dos lavores humanos.

Mas o snr. Ennes não fica a dever 
nada a Cantú.

As suas provas de sciencia histórica 
estão dha muito dadas, e subjugam as 
exígencias do publico mais difliciL

A proposilo de historia, compoz el­
le íres Comedias, das quaes.algumas tão 
achegadas ;i realidade que seriam sim­
plesmente um capitulo dò historia con­
temporânea, se n!To fossem... uma ca- 
Ittmnia covarde. Além d’i$to, dirigiu 
uma carta ao presidente do Conservató­
rio Dramatico do Rio de Janeiro. Maiâ. 
Redigio algnns artigos para o Paiz, e 
outros Ihterarios de grande porte, co­
mo—Faz-m? a honra? e o Prégador, 
para a Revista Leitrds e Artes. Que 
mais é preciso para ser o critico compe­
tentíssimo do seu respeitável competi­
dor, para expr.rgar, ampliar, aperfei­
çoar e mu sununa dar a ultima demão 
á Historia de Cesar Cantú? Que bem, 
mas que bem não andou a Empreza 
caixeiral do Rio de Janeiro confiando ao 
Cantú lisboeta a décoada do Cantú mi- 
lanez!!

F&queciaw cUar um volume de 

uma reconte Historia de Portugal, ela­
borado pelo dicto senhor. E’ verdade 
que elfe tem a precaução de nos dizer 
t/uma advertência qno precede o tal võ- 
lume, que <o período da historia patría 
que íftje) foi distribuidó na partilha da 
collaooraçãó, estã reconstruído pelo snr. 
A. Hercnlano», é portanto «a minha ta­
refa (accrescenta eíle) consiste em pou­
co—mais do qne repetir como discípu­
lo a lição do mestre*.

Nem tanta modéstia, snr. Ennes!... 
Mal vae a v. s • a rastejante attitude de 
mero discípulo de Herculano, quando1 
de seu motu proprio se arvora em mes­
tre de outro historiador maior que es­
se. Desculpe a pequena reforma que 
ouso fazer ã sua linguagem do humíli­
mo escriptôr.

Vamos, pois, ter uma obra actual, 
porque, de facto, a cie Cantú ainda na 
edição de 1869, era obsuleta. Vamos 
ver desdobrar-se aos nossos olhos em 
branco a trama histórica dos povos' e 
dos tempos apreciada pelo mirífico pro­
cesso positivista, que desbanca lodos os 
carunchosos processos da critica espiri­
tualista.

O snr. Ennes deixará o Gunesis a 
rrsonar na estante, e dará ao mundo 
com Jacoliot uma ú]ade de sessenta mil 
annos e mais, ou pelo menos de vinte- 
mil annos antes de Christo, consoante 

i os cálculos feitos sobre o famoso zodía­
co deDenderah (gorda burla); substitui­
rá o Fiat gratuito de Jehová pelo Fiat 
srientificO da matéria ao serviço da for­
ça, on melhor com Buchner, da força 
ao serviço da matéria (o <pte é tão cla­
ro e racional que parece impossível só 
agora se descobrisse}.

i O homem será apeado da cathegoria 
icm que o néscio Moysês o cullocou co- 
'mo uma creação â parle ou como uni 
lente formado á imagem de Deus (oqoe 
é nobre de mais), e o snr. Ennes trepa-- 
rã com Darwin á arvoré genealógica do 
macaco mais velho ou do gorda, e ingi^ 
rir-nos-ha dernõW na ramifíctfçãb simia- 
cã que nos pertence. Isto pelo- qne res­
peita <ás origens’do mundo».

Expungirá igtralmente*  da evfrtuçlfo 
social essa pseudo-intervenção da Provi­
dência em que creu o ingénuo Platão, 
e os não menos ingdmios Pascal e Bo£ 
suet. A mesma sorte terá a acção livre1 
do homem, em qne lambem nos faz 
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crer este ingénuo e boçal do senso in­
timo, que ainda não educámos scienti- 
ficamenle. Providencia e liberdade hu­
mana serão explicadas |)elo snr. Ennes, 
conforme os novíssimos princípios bio- 
logicos e sociologicos, pelo fatalismo na 
historia e pelo diagnostico pathologico- 
social de moléstias agudas e chronicas 
da humanidade; melhor ainda, pelo eter­
no phosphoro encephalico de Taine.

Isto è que vai ser uma historia na 
altura da sciencia! Podia-se-lhe pôr o 
titulo de Historia Natural a proposito 
da historia da humanidade.

Do Deus humanado que adoraram 
19 séculos com a geração dos génios que 
os illuslraram, e que continuam a ado­
rar 200 milhões de homens, o snr. En­
nes fará com Itenan (o escripior do 
póde ser) um «mancebo amavel», cheio 
de boas intenções, de generosidade no 
coração e até de virtude. A Igreja ap- 
pareceri atravez dos séculos chrislãos 
como a roda quebrada do grande ma- 
chinismo social, só própria para lhe em­
pecer o movimento; os Papas trajarão 
o sanbeuito dos réus, a hacha do ver­
dugo, ou o sceplro de ferro dos des- 
poslas, e as'ordens religiosas irão desfi­
lando proccssionalmenle desde a idade 
média até nossos «lias para poser diante 
do atelier do impagavel caricaturista da 
Historia. D't‘sta'arle a parcialidade de 
Cesar Cantu será corrigida pela sezuda 
imparcialidade do immorredourò an- 
ctor dos Lazaristas.

A imparcialidade é o seu ideal, o 
inxeneivel. o implacável desiderandum 
da sua missão lilteraria. Leiam o pri­
meiro volume da «Historia de Portugal» 
escripta sob sua direcção, e convençam- 
se. Com que commedimento não falia 
das relações entre a Igreja e os nossos 
primeiros reis! E' patente que a paixão 
não o cega como cegou ao eminente his­
toriador italiano...

Uma empreza d’esla força torna-se, 
como disse, um acontecimento, ao me­
nos parti... a algibeira do reformador, 
que não póde deixar de locupletar-se a 
valer com a soinma numaria de dezeno- 
ve ou vinte volumes já traduzidos em 
portuguez, o que por conseguinte, não! 
exigirão do snr. Ennes quasi nenhum, 
outro trabalho mais que o de intercalar[ 
de longe cm longe algumas nesgas de I 
scienza nuuva nas paginas indigestas da 
sciencia velha. E*  assim qde se lucra 
commodamenle com o trabalho aJlieio. 
Ha muitas especies de especulações, e 
muitos Hergerets sem serem os dos tLa- 
zaristas»... Quanto a mim, o snr. En­
nes deu-nos admiravelmente o typo real 
da sua comedia. Nada falta hoje para 
ella ser uma fiel interprete de um epi­
sódio interessante, nem a candida Lui- 
za de Magalhães representada a matar 
pela empreza do Rio de Janeiro.

Io triumphe! Mãos á obra, snr. En­

nes; o seu plano é magnifico por qual­
quer lado que se encare; só tem o se­
não de ser archi-petulante, ãrclii-ridicu- 
lo, e archi-ínepto, tanto para o «Pro­
gresso Calholico» como para o «Jornal 
do Commercio», de Lisboa.

Padre Senna Freitas.

SEC(ÀO RELIGIOSA

Vinte e cinco por cento!

Aos cem disparates dos protestan­
tes vinte e cinco respostas sem replica, 
por um que leu a Bíblia.

VI

OS PROTESTANTES NÃO SE CONFESSAM 
AOS HOMENS, MAS CONfESSAM-SE A DEUS

Muito bem,emquantoa confessar-se a 
Deus. Nós os catholicos fazemos o mes­
mo e dizemos. «Eu peccador me con­
fesso a Deus todo poderosa» etc. Mas 
como nos confessamos para alcançar o 
perdão de nossos peccados, manifesta­
mos nossas culpas áquelles homens, que 
Jesus Christo na Biblia, (João. 20, 23) 
instituiu juízes, para perdoarem em seu 
nome. Os protestantes, confessando-se 
a Deus, nunca poderão saber se Deus 
lhes perdoou ou não, a não ser que o 
proprio Deus, ou um anjo venha diz.er- 

' lh’o; pois einquanto ao julgar se sua con- 
tricção foi perfeita ou não. como é cou­
sa inleiramcnte subjecliva, sempre se­
rão juízes na causa própria, e por con­
seguinte suspeitos. Nós outros sim, 
lendo consciência de que detestamos o 
peccado e ouvindo a sentença de absol­
vição, que sobre nós pronuncia o sa­
cerdote em nome de Deus, o por sua 
ordem, temos a consolação de saber que 
nossos peccados foram perdoados, por­
que a absolvição nos foi concedida em 
nome do Padre, do Filho e do Espirito 
santo. e sabemos muit > bem que não é 
o confessor que nos perdoa, senão Deus, 
por meio d’elle, porque ninguém se não 
Deus póde perdoar os peccados (Marc. 
2, 7. e Luc. 3, 21). Nós não procede­
mos como os protestantes, não protes­
tamos contra a palavra de Jesus Chris­
to, cremos n*ella.

VII

PELO MENOS NÃO ACHARAM OS 
CATHOLICOS NA BIBLIA A DOUTRINA DA 

PRESENÇA REAL DE JESUS CHRISTO 
NA ELCIIA1HSTIA

E’ precisamente de todos os dogmas 
catholicos o mais bíblico. Tinha Jesus 
Christo preparado os seus discípulos para 
a revelação d’esse sublime mysterio, 

com os estupendos milagres, da multi­
plicação dos paes, e de caminhar pe­
las aguas sem se affogar, quando lhes 
disse aquellas sempre memoráveis pa­
lavras: Não foi Moisés quem vos deu o 
Verdadeiro pão do céu, mas meu Pae 
vos dará do céu o pão verdadeiro. O 
PÃO do Céu É AQUELLE QUE DO CÉU VEM, 
E DÁ A VIDA AO MUNDO (Joà ) 6, 32 6 
33). O povo ignorante e grosseiro, não 
entendendo este mysterio, dizia: dá-nos 
sempre d'esse pão (Ib. 21), e Jesus 
Christo respondia-lhes Eu sou o pão da 
vida tIb. 35); mas logo lhes explicou 
mais cíaramenle esse mysterio, ajuntan­
do: Este é o pão que baixa do céu, para 
?iie aqitelle que d'elle comer não morra 
Ibid. 50). Eu sou o páo vivo que bai­

xa do céu (Ibid 51). O pão que vos 
DAREI É A MINHA CARNE (Ibid. 52). TO- 
(lavia os judeus, apesar de tudo isto, 

[não atinavam com este adoravel mys- 
' lerio e perguntavam: Como póde este 
\dar-nos sua carne a comer? (Ibid. 53), 
e Jesus para lhes fazer ver que fallava 
no'Sentido litteral e não no figurado, 
como pretendem os prot -stantes, respon­
deu-lhes: Em verdade, em verdade vos 
digo (e notem os protestantes esta du­
plicada aflir.nação, que toma o caracter 
de jur.jnento): Se não comerdes a carne 
do Filho do homem e não beberdes o Seu 
sangue não tereis a vida em rós (Ibid. 
54) minha carne é verdadeira comida 
e meu sangue verdadeira bebida (Ibid. 
56). E para que não podesse restar du­
vida, de que desde o principio até ao 
fim do seu discurso sempre linha fatia­
do no sentido natural, e não no figura­
do. concluiu a sua prática, como a tinha 
principiado, dizendo: Áwm como meu 
Pae que vire, me enviou e eu vivo por 
e.lle, assim t-ambem o que comer a mi­
nha carne viverá por mim. Este é o páo 
que desceu do céu. Não como o maná 
que comeram rossos paes e morreram. 
Aquelle que comer este pão viverá eter- 
nainente (Ibid. 58, 59).

E é de notar que tão claras eram 
as palavras de Jesus Christo, que alguns 
dos que o seguiam chegaram a escan­
dalizar-se e disseram: Cruel palavra é 
esta, e quem poderá outil-a? (Ibid. 61). 
Porém Jesus, para os confirmar na fé, 
e para lhes tirar lodo o pretexto de du­
vida, trouxe-lhes á memória a profecia 
da sua futura ascenção ao céu como 
prova peremptória da sua divindade di­
zendo-lhes:

Pois que direis se virdes o filho do 
homem subir ao lugar em que antes es­
tava? (Ihi 1. 63): e sem embargo já des­
de esse tempo houve alguns aos quaes 
esse mysterio desagradou e Voltaram 
atraz, e já não andaram com Elle de­
pois d isto (Ibid. 67), (justamonto o 
mesmo que fazem hoje os protestantes); 
mas nós, os catholicos, ficamos com os 
Apostolos aos quaes perguntou logo, Je­
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sus Chrislo: Se lambem o queriam dei- 
rror-Obid. 68), e S. Pedro, o Apostolo 
destinado a ser mais tarde o Vigário de 
Jesus Chrislo na terra, contestou for­
malmente em nome de todos, e em nos­
so: Aonde iremos. Senhor; se tuas pa­
lavras são de vida eterna? Nós acre­
ditamos que tu és o Chrislo, Filho de 
Deus (isto é, incapaz de enganar-se e 
de enganar a ninguém) (Ibid. 69). E o 
que o Divino Redemptor proinelteu 
n’essa occasiao a sens discípulos, salte­
mos pela mesma Biblia, que o cumpriu 
á risca, porque além do que refôrem 
ácerca da instituição do Santíssimo Sa­
cramento os evangelistas S. Matheus 
(cap. XXVI, v. 46, 47 e 48) S. Marcos 
(cap. XIV, v. 44, 43 e 4i) S. Lucas 
(cap. XXII, v. 19 e 40), S. Paulo disse 
claramenle: Isto recebi eu do Senhor, e 
isto vos ensino, que o Senhor Jesus, na 
noule que o entregaram, tomando o 
Pão. deu graças, parliu-o e disse: «to­
mai e comei: este é o meu corpo, que 
por vós será entregue: fazei isto em me­
mória de mim.»

Nas quaes palavras, nós os calholi- 
cos, achamos duas cousas: a primeira, 
que Jesus Chrislo tomou em suas maos 
o pão e o distribuiu peiosaposlolos, di­
zendo manifestamente que aqneile era 
o seu corpo, deixando por conseguinte 
de existir alli a substancia de pão, para 
converter-se na substancia tio seu corpo 
aduravebque é o que chamamos a trans- 
subslanciação; a segunda que pelo im­
perativo—fazei isto—mandou expres­
samente o mesmo Jesus Chrislo a seus 
discípulos, que repetissem d*ahi  por 
diante o mesmo que elle íizera, isto é; 
que lhes conferiu o poder de operar 
essa mesma transsubstanciação E é tão 
certo, que esta e não outra era a inlel- 
ligencia d’aqtieilas palavras, que o pró­
prio S. Paulo tirou d’ellas esta conse­
quência: logo os que comem indigna­
mente esse pào, comem a sua própria 
comlemnaçâo, por não fazerem o devi­
do apreço do corpo do Senhor.

Que bem fariam os protestantes, se 
em vez de apregoar tanto a Biblia, 
aprendessem a lèl-a com alguma humil­
dade e fé, e não protestassem contra o 
que cila diz tão claramente!

Padre Rade.macker. 

SECÇlO UTTERARIA

A «Hcltola «laBMie», * piulitra e 

a lltteralura rm lleffpaahn

(Continuação)

Apezar das crescentes perturbações 
produzidas pela invasão dos povos do 
Norte, nem por isso a nova arte da

pintura, nascida nas catacumbas pelo 
influxo das novas crenças, deixou de 
ser cultivada nos séculos chamados bar­
bares. (1)

Constantino, antes de abandonar a 
pristina capital do império romano, fez 
edificar as antigas basílicas de S. Pedro 
e de s. Paulo, do Santa Ignez e de S. 
Lourenço, que os pontífices ã porfia 
nas edades seguintes enriqueceram e 
adornaram <Puma infinidade de pintu­
ras.

O Triumpho de Jesus em S. Paulo 
fora dos muros è um dos mais bellos 
mosaicos do sexto serulo.

Luitprand, inimigo dos iconoclastas 
a concelhos de Gregário II, decorou 
muitas egrejas com frescos e mosai­
cos.

A doação de Pepino, alargando e 
consolidando o poder temporal dusSum- 
mos Pontífices, muito concorreu para o 
incremento que estes deram ãs artes, 
as quaes encontraram rfelles protecto- 
res naturaes, como diz Viardot; e Ro­
ma. restaurada pelo jjapado, tornou-se 
o centro e a capital do movimento ar­
tístico.

Depois que Carlos Magno foi coroa­
do imperador do Occidente, as artes ti­
veram um grande momento de esperan­
ça: pois, que se não deveria aguardar 
da ellicaz protecção d'um príncipe, 
amante das letiras e das sciencias, que 
reunia em volta da sua pessoa talentos 
da tempera do Lombardo Paulo Diáco­
no, Pedro de Pisa, Paulino de Aquilêa, 

(1) Alguma» da» noticia», que se sc- 
gnem, relativa» ao» progresso» das pinturas 
são bebida» na» obras do insuspeito Viar­
dot, que, pela sua hosti lidado á Egreja, 
mereceu ser inseripto no índice. Se apenas 
apontamos o» progressos da arte na Italia, 
nio é porque desconheçamos que o Baixo 
Império diyante a edade-média também te­
ve dignos cultores da pintura christà. Sir­
vam de exemplo as iunumeras Virgens by- 
santinus, á frente das quaes está a Virgem 
de Santa Maria Maior, que a tradicçào at- 
tribuo a S. Lucas, mas qne provavelmente 
é obra d'um pintor de Constantinopla, que 
viveu no século V, c que c um verdadeiro 
prodígio de bollcza, como diz Villamil:

tAqueUa physionomia tão doce o tào 
inclancholica e no mesmo tempo tào simples e 
inagestosa;aqiielle menino tào encantador que 
com a mào direita abuudíçoa o mundo e cmn 
a esquerda aperta contra o peito n livro do» 
divinos ensinamcntos^aquclla attitude da màe 
e do filho tào pl&cida, tào serena, tào nobre 
e poética, serào perpetuamente a desespera­
ção dos verdadeiros artistas que pretendem 
rcproduzil-a ou imital-a». Pôde até dizer-se 
qno a pintura na Italia, principalmente des­
de as primeiras cruzadas ate Giotto, que a 
libertou da maneira bysontina, se conservou 
fiel áslicçuea dos artistas christào» do Baixo 
hnpjrio. A arte allemà, que só verdadeira­
mente se manifestou no sceulo XIV, foi tam­
bém discipula dos pintores bysantinos. K*  
certo, porém, one é na Italia onde existem 
maior numero de monumentos da edade-mé- 
dia, sendo por isso afll que melhor se póde 
estudas i1 a influencia do ehristianismo na 
pintura.

do Inglez Alcuino e de seu discípulo 
Eginhard?

As continuas expedições militares, 
porém, não lhe deram os lazeres que as 
artes exigiam, mandando apenas execu­
tar alguns trabalhos para a sua egreja 
ptedilecla de Aix-la-Chapelle; ao passo 
que os Pontífices, tranquillos na Italia á 
sombra da espada vicloriosa do grande 
vulto do século oitavo, furam os que 
tomaram a suspirada iniciativa de im­
pulsão.

Adriano I, nas suas cartas a Garlos 
Magno elogia as obras de pintura orde­
nadas pelos seus predecessores, não 
desdizendo elle mesmo do nome de 
amante e proteclor das artes.

0 seu successor S. Leão III mandou 
executaro fresco na sala do Tridinium, 
construída para a celebração das aga- 
pas no palacio de Latrão, a Prégacão dos 
Aposlolos, bern como o famoso’mosai­
co, que representa a Carlos Magno ro­
deado da sua côrte, recebendo um es­
tandarte das mãos de s. Pedro.

Desde o nono século até o undécimo, 
as luctas em que se viu empenhada a 
Italia foram novo estorvo aos progres­
sos da pintura; sobresahindo apenas 
d'esta epocha as illuminuras com que 
alguns cenobitas no remanso do claustro 
adornaram os missaes.

Sobre a influencia e importância 
d’estes tralialhos, eis o que pensa La- 
mennais: «Emquantoa pintura se desen­
volvia por uma especie de trabalho or­
gânico, os monges, ornando os mamis- 
criptos de miniaturas, ijue ainda hoje 
tanto se admiram, muito concorreram 
para o seu progresso.

A arte christã recebeu d’ellcs o seu 
verdadeiro caracler.

Penetrados da fé de que vivia a so­
ciedade e inspirados por ella, contribuí­
ram para a creação dos typos, que 
eram a fôrma sensível da mesma fè.

Os entimento da côr e o desenho 
principalmenle lhes deve em parle o 
seu desenvolvimento.»

São do século XI as pinturas das 
cryplas do Duomo de Aquilêa, de Santa 
Maria Parmesana de Fiesole, de Santa 
Maria Prisca de Orvieto, finalmente da 
calhedral de Sienna, figurando entre ou­
tras a Madonna delle Grazie e a Madon- 
na di Tressa.

São ainda d'este século os bellissi- 
mos mosaicos de S. Marcos de Veneza, 
entre outros o Baptismo de Chrislo e a 
celebre Palad'oro.

No século XII quando jâ as crenças 
se haviam gravado profundameule e a 
transformação operada pelo chrislianis- 
mo tinha lançado profundas raízes, uma 
nova arte architectonica, que era a mais 
completa expressão dos dogmas da igre­
ja, veio á luz.

Operou-se então, seguindo a opi­
nião de Lamennais, uma mudança no 
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lypo geral da # fórma humana, que se 
harmonisa, allongando-se, com a ogiva 
estreita e ascendente, que lhe serve de 
moldura. As imagens perdem .algum 
tanto a belleza physica em virtude das 
fórmas% delgadas e’ pouco flexíveis, mas 
adquirem uma belleza ideal de que não 
existia modêlo.

Parece que o proprio corpo, mais 
aligeirado e areo, se espiritualisa.

Não foi, porém, na Ilalia, aonde 
poucos monumentos gothicos existem, 
que mais se fez sentir esta influencia da 
nova archilectura sobre a pintura, como 
principal mente na Allemanha; podendo 
servir de exemplo o famoso triplyco da 
cathedral de Colonia, objecto d*anliga  e 
geral veneração.

Mas caminhemos mais alguns passos, 
provando que a pintura christã, nascida 
nas catacumbas, cresceu e se desenvolveu 
na idade média, e teve O seu apogeu 
nos séculos XV e XVI, epocha em que 
o renascimento das artes pagãs quasi a 
iam soífocand o apertando-a em seus bra­
ços sensuaes.

Cimabue, pintor do século Xlll, con­
tinuando apenas a longa cadeia dos ar­
tistas christãos, de tal modo se avanta­
jou aos que o tinham precedido que, 
Vasari, o Plutarcho dos pintores, con­
sidera-o como destinado por Deus para 
fazer reviver a olvidada arte de pintar; 
asserção, todavia, quoé desmentida pe-| 
los fados, como temos demonstrado.

A sua formosa Madonna, religiosa­
mente conservada em Santa Maria No- 
veíía de Florença, e em honra da qual i 
se fez uma festa publica, conserva lodos 
os traços do ideal christão.

E' verdade que alguém me dirá, 
que os progressos de Cimabue são con­
sequência dos primeiros alvores do re­
nascimento da arte pagã. Que n’este 
mesmo século, Nicolau de Pisa, estu­
dando os baixos-relevos d’um velho sar- 
cophago (jue representavam a Caça de 
Meleagru aperfeiçoou a esculplura pela 
imitação do eslylo dos antigos e que 
este impulso dado á esculplura, foi se­
guido de perlo pela pintura, pois, como 
diz Vasari, a pintura o a esculplura, ir­
mãs nascidas no mesmo dia e animadas 
pelo mesmo espirito, jámais deram um 
passo uma sem a outra.

Como, porém, ter por inspirados na 
arlo pagã Cimabue e tantos outros que 
se lho seguiram, se conservam todos os 
caracleristicos do artista christão?

Eu creio que o erro veiii de se não 
precisar bemo que deva enlender-se pela 
palavra arte.

Duus elementos igualmente indispen­
sáveis e nocessanos entram na sua for­
mação;—a ideia, e a fórma adequada -e 
exterior que a reveste;—sendo princi­
palmente no typo ideal, formado peias 
faculdades eslhelicas do artista, que está 
a essencia do bello, objecto da arte.

Ora, o diverso modo de conceber 
esse typo ideal e de o exprimir em har­
monia com os sentimentos, aspirações e 
crenças já do paganismo já do christia- 
nismo, é que conslilue as diíTerenças en­
tre a arte pagã e a arte christã.

E’ innegavel que se observa, a par­
tir de Cimabue, uma successiva perfei­
ção de fôrmas, que os pintores italianos 
e bysanlinos não tinham attingido até 
então.

Mas a fórma mais perfeita será por 
ventura um distinclivo da arte pagã? 
Não é certo (pie, em todas as idades, os 
artistas se propozeram vasar os pensa­
mentos que os animavam nos moldes 
mais perfeitos? E se o não conseguiram, 
não será isto apenas consequência da 
sua inaptidão, imperfeição dos proces­
sos e carência de genio para dar novos 
impulsos á arte?

Nâo desconheço que o estudo dos 
modélos da arte pagã, d’algum modo 
concorreu jiara essa perfeição plaslica; 
mas d aqui a aflirmar que este resulta­
do é só filho da imitação da aite gre­
ga, esquecendo completamenlo a parte 
acliva devida aos grandes talentos artís­
ticos que então se revelaram e á influen­
cia progressiva do chrislianismo nas l>el- 
las-arles, creio haver uma grande dis­
tancia.

Os fanaticos do renascimento da arte 
pagã, admillindo progressos em todas 
as manifestações do espirito, parece abri­
rem uma excepção para a pintura christã.

Partindo da hypothese gratuita de 
que tinha estacionado em fios da idade 
média, enlendem que só quando as ar­
tes do desenho começaram a paganisar- 
se pela simples imitação d’um baixo-re­
levo, é que a pintura se levantou do 
abatimento em qne jazia.

D'ora em diante ninguém dirá que 
as pequenas causas não são çapazes dos 
maiores effeitos!

Quem supporia que o antigo sarco- 
phago em que tinha sido sepultada a 
mãe da condessa Malhilde continha em 
si o germen feracissimo, que, lançado! 
á terra por Nicolau de Pisa havia de 
nos séculos vindouros produzir o genio 
de Ghiberli, que fundiu, cinzelou e es­
culpiu as portas do baptisterio de Flo­
rença, dignas, na -expressão de Miguel 
Angelo, de serem as portas do paraizo? 
O genio do Beato Angélico, desse fra­
de sublime, d’esse myslico em cuja re­
tina, no dizer de Emilio Caslelar, se 

■ pintavam os anjos e os cherubins e de 
cujas mãos jámais um Ghristo ou uma 
Virgem sahiu senão entre orações e la­
grimas? O genio finahnente de Miguel 
Angelo, que n’um rapto de inspiração 
christã vibrou as mais altas cordas do 
sublime na cupula de 8. Pedro, no Moi­
sés e no Juizo finatt

Parece voltarmos aos tempos de 
ingénua simplicidade em que o Man- 

tuano fazia dizer a um de seus pasto­
res:

.*  .. ao cão o filho assimilhava, 
A’ mãe o cabriliuho; e co’as pequenas 
As grandes coisas comparar sola.

Não será, porém, o alvo a que mi­
ram, arrancar ao christianismo as suas 
glonas e os seus arlistas mais nomea­
dos, suppondo que elles beberam o lei­
te viciado da arte pagã de preferencia 
ao leite puro da mãe legitima, a arte 
christã?

Mas prosigamos, que em breve nos 
acharemos face a face com o verdadei­
ro renascimento, e então daremos a ca­
da um o que é seu; a César o que é de 
Cesar, e a Deus ou á sua ogreja o que 
de direito lhe pertence.

A pintura, impulsionada por Giotto, 
discípulo do Cimabue, deu um passo de 
gigante.

O movimento, o sentimento de vi­
da e acção, mais bondade nos rostos, a 
expressão finalmente, eis os grandes se­
gredos que foram revelados ao autor do 
celebre mosaico Naticella di San IHero 
pelos seus raros talentos.

Exalçado âs nuvens por Dante, Pe- 
trarca, Pio II e Angelo Policiano, que 
lhe fez dizer: I'le ego sum per quem 
pictura extincla reuixil, Giotto e um 
novo florão da arte puramenle christã.

Deixaremos em silencio os nomes de 
tantos outros pintores, que se conser­
varam fieis á inspiração que lhes vinha 
da religião catholica, para só nomear­
mos um, que os rezinno a todos, Fra 
Giovanni de Fiesole, conhecido mais 
vulgarmente pelo nome de Fra Beato 
Angélico com qne o appellidaram os 
seus contemporâneos, admiradores das 
suas muitas virtudes e genio artístico.

Orgulho-me de ter tido o inaudito 
prazer de contemplar no museu do Lou- 
vre uma das melhores e mais vastas 
composições do pintor angélico, a Co­
roação da Virgem.

Eu não saberia exprimir tão bem as 
impressões que recebi, como Vasari des­
crevendo esta obra-prima; por isso do 
melhor grado lhe cedo o lugar.

«Fra Giovanni excedeu-se a si mes­
mo... n'um quadro... em que Jesus 
Ghristo coròa Nossa Senhora, no meio 
d'um coro de anjos e de uma multidão 
de santas e de santos..tão variados 
nas attitudes e expressões, que á vista 
d’elles se experimenta uma doçura e 
prazer infinitos.

Parece que os espíritos bomaventu- 
rados, se tivessem corpo, não teriam 
outro no céu; porque não só todas as 
santas e santos agrupados n’esle quadro 
estão como vivos e tem a mais doce 
phisionoinia, mas alé o colorido parece 
da mão (Pum santo ou d’um anjo, si- 
milhnnte aos que se acham reprezenla- 
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doa... Confesso, que todas as vezes 
que vejo esta obra se me figura nova, e 
quando lhe viro costas julgo não a ter 
ainda visto bem».

Se Fra Angélico é o pintor que mais 
se elevou nas azas do espiritualismo 
christão, pois parece que este bom mon­
ge visitou o pnraizo e ahi tomou os seus 
modelos, como diz Miguel Angelo, não 
é comtudo o ultimo dos pintores que a 
Egreja alimentou a seus ubertosos seios.

Padke f. sanches.
(Cunlinàa.)

Os uassos bispos na camara dos pares

IMarurao de S. Exc.1 Rcv.111* o

Snr, Biftpo de Bragança

e VI ira iida

na NeuMdo de 19 de março

Em primeiro logar, snr. presidente, 
devo declarar a v. ex.“ e á camara que, 
por incommodo de saude não tenho com­
parecido no parlamento: foi renitlente o 
meu incommodo e alongou-se, e por isso 
bastantes são as faltas que tenho dado, 
e é ainda mal convalescido que hoje 
aqui compareço.

O meu fim principal, snr. presidente, 
é pedir explicações ao snr. ministro da 
marinha, a quem desde muito tenho 
annunciado uma interpellação sobro o 
estado das missões portuguezas no ultra­
mar, asmmpto importantíssimo, acerca 
do qual eu tenho a honra de me ter adian­
tado em pedir, já de outra vez, a atlen- 
ção dos poderes públicos, para que do 
modoque se julgar mais adequado, haja 
de providenciar-se, ede occorrer .is ne­
cessidades moraes das nossas colonias.

O estado da minha saude e das minhas 
forras pouco me permitlirão que eu faça 
para corresponder condignairtente ao que 
se devo exigir de mim com relação a 
esto assumpto que tão grave é;enlretanlo, 
não posso deixar de aproveitar este ensejo 
para apresentar algumas considerações 
sobre o projecto que se discute, expondo 

, á camara as minhas ideias na parte, que 
mais de perto, pode dizer resjxjito ao fim 
que cumpre ter em vista, e isso conforme 
as poucas luzes que possuo.

Snr. presidente, desejo fazer ver à 
camara o que nós actualmente temos feito 
para acudir em parte ás necessidades a 
que acima me refiro, para ver também 
o que devemos fazer por ora sem maiores 
esforços, e o que é para desejar que se 
faça de futuro.

Esta questão de que se está tratando 
altinge realmente interesses muito con­
sideráveis, tanto no que diz respeito 
especialmente âs colonias, como a todo 

o paiz; e é do interesse de todos que 
se trate com aquefia circumspecção com 
que esta camara costuma occupar-se de 
todos os assumptos que são submettidos 
á sua consideração.

Tem a camara ouvido discutir calo­
rosamente, e com pronunciada feição 
política nas precedentes sessões os vários 
assumptos que, relativos às nossas colo- 
niasAêem sido propostos ao seu illuslrado 
exame. Não cumpre, porém ao especial 
caracter, pelo qual tenho voz n’esta casa, 
seguir os mesmos tramites.

Eu não sou político, nunca o fui; me­
nos agora □ posso, nem o devo ser aqui: 
Bispo catholico, sou de todos, todos são 
meus, a todos abraço. Eis-aqui está a 
minha política. (Fozes.* —Muito bem.)

Não hesito em declarar que a situa­
ção, que actnalmente está dirigindo os 
negocios de estado, merece, quanto a 
mim, completa e conscienciosa confian­
ça, tanto pelo exame dos seus actos, co­
mo pelas relevantes qualidades dos ca­
valheiros que a constituem, aos quaes 
pessoahnente dedico sincera estima.

De egual sorte professo subida con­
sideração aos illustres méhibros (festa 
camara, que aclualmenle representam 
ifella a opposição à marcha-do gover­
no, e para com alguns d'elles são de 
mui antiga data estas cordeaes relações: 
recunheço a utilidade que para o melhor 
acerto na gerencia dos negocios póde 
resultar do concurso das opposições cor­
datas; nem de outra sorte póde conce- 
ber-se a feição dos governos represen­
tativos.

Não entrará por forma alguma no 
espirito das minhas asserções o pensa­
mento de hostilidade, nem de adulação, 
nem de censura,' a |>essoas ou a situa­
ções, porque entendo que todas as dif- 
liculdades com que luctamos, todas as 
faltas que tem havido, não nasceram da 
vontade de ninguém: nem é da vonta­
de de ninguém que continuem a exis­
tir; mas tem sido uma triste consequên­
cia lógica das complicações cm que nos 
temos achado. Nem seria proprio do 
meu caracter sacerdotal que por for­
ma alguma discutisse quem quer que 
fosse; é esse mn dos meus deveres, é o 
que me ensina a doutrinado Evangelho, 
é o que nos manda o nosso Divino 
Mestre, quando diz n’uma occasiào mui­
to solemne: Qui >ine peccalo esl res- 
irum, primas in Hlam lapidem milfat.

E a egreja consignando este sobera­
no ensino em um dos seus mais solemnes 
actos, o da instituição canónica de seus 
ministros, exhorla, que se alguém lhes 
conhece defeitos, de que os possa accu- 
sar, falle desaffrontadainenle; mas ac- 
crescenta fogo: Memor atilem sit con- 
ditionis suae.

Tenho muito presentes estas pala­
vras, porque ainda não ha muitos dias 
as proferi no desempenho do meu mi- 

nisterio, conferindo a sagrada ordena­
ção.

Por consequência, não poderia nun­
ca ter a intenção de censurar nem si­
tuações, nem pessoas. Considero todos 
estes factos filhos de uma triste conse­
quência das commoções dos tempos, e 
cujos resultados de ordinário são mais 
duradouros do que ellas.

Todos estão accordes em que deve­
mos prestar attenção especial e empre­
gar lodos os nossos esforços para a sus­
tentação da autonomia portugueza, o 
seu decoro nas nossas conquistas, e não 
menos para promover a eixilisação e a 
moralidade dos povos, quo de nós de­
pendem, e d’aquelles todos, aos quaes 
a Providencia como que nos chama, 
para d'elles curarmos.

A necessidade das missões no ultra­
mar portuguez é um corollario dos de­
veres humanitários que nos ligam aos 
seus habitantes. Devemos-lhes providen­
cialmente moralidade e civilisação? Pois 
arvoremos no centro d’elles o pendão 
religioso; levemos lá o symbolo sagra­
do; cravemos n’aquelle solo a cruz; en­
sinemos ás gentes rudes a religião da 
caridade, da moralidade, da civilisação. 
Sem a religião não ha civilisação nem 
moralidade; a honradez mesmo, se não 
é absolutamente falsa sem religião, ca­
rece pelo menos da sua melhor garan­
tia. A cruz santa do‘calholicismo é o 
swnbolo de lodos esses bens; lambem o 
é do mais nobre heroísmo cívico.

As missões são o vehiculo da cruz.
Eu tenho a honra de ser o superior 

do collegio das missões ultramarinas, e 
como tal, além de membro, posto que 
mui indigno, d'esla camara, cumpre-me 
tomar delicadamente parle sobre o mo­
mentoso assumpto de que esta casa do 
parlamento hoje se oceupa.

Tracta-se do triste incidente, a que 
jí me referi, quando de outra vpz aqui 
fatiei, o desastre occorrido na Guiné. 
Tracta-se de remediar esse ‘desastre pela 
acção (Vi administração civil e militar. 
Apresenta-se um projecto de lei estabe­
lecendo diversas providencias, e um pa­
recer das commissões sobre o qual ver­
sa a discussão.

Eu, como additamento á doutrina 
do projecto, accrescentarei, que além 
(ías medidas alli contidas, as quaes eu 
voto de mui boa vontade, pois que nun­
ca amesquinharei os meios, mio cm 
condicções anormaes, como as do inci­
dente occorrido, os governos do meu 
paiz pedirem para revindxar o nosso 
decoro offendido, -tj garantil-o contra 
mais offensas; accrescentarei, digo, que 
não só medidas de força para manter 
-em respeito a representação activa do 
estado devem ser tomadas, mas não 
menos, ou mais ainda, não devem ser 
esquecidas aquellas que só teem a vir- 
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tudo bastante para curar o mal na sua 
raiz.

Eu encontro no relatorio da com­
missão que reviu aquelle projecto as se­
guintes palavras:

•Mas como isto só não possa bastar 
em uma região, cujos indígenas idola­
tras, privados de civilisação, etc,, etc.»

Isto observa a illustrada commissão.
Diz que a força não basta, direi eu 

o que a dispensa; diz que os povos são 
idolatras e privados de civilisação; aqui 
prendo a minha reflexão, o apontarei os 
devidos meios de obviar a essa condição 
nefasta.

São idolatras, levemos-lhe a fé para 
que o não sejam; estão privados de ci­
vilisação, ensinemos-lhe o Evangelho, 
entrarão na moralidade, passarão a ser 
civilisados.

São repugnantes os seus costumes, 
pendem para um dos extremos, indo­
lência ou ferocidade, e o estado selva­
gem os colloca fóra do tracto commum?

A espada, assim, espanca-os, não os 
melhora; fal-os errantes, e depois vin­
gativos; raríssimas vezes uteis.

Envie-se-lhes o pendão da paz em 
togar da bandeira de guerra; o homem 
de almegação em vez do exaclor de 
tributos: falle-se-lhes de caridade, pala­
vra que todos entendem; vel-os-hcmos 
mudados.

0 meio uninxpara aplanar o cami­
nho contra estas difficuldatles é o paci­
fico exercício do missionário; mas esse 
exercício permanente e abundante, por­
que de outra sorte faz desprestigio.

A missão feita de passagem é inef- 
ficaz para poder incutir a luz da reli­
gião nos ânimos (Vestes idolatras. A 
primeira das condições é deixar de ser 
idolatra. 0 meio para isso è levar-lhes 
a fé pelo Evangelho; mas não só levar- 
lh’a, manler-lh’a com uma acção conti­
nuada, e acompanhada de meios e do 
signaes que demonstrem o nosso res­
peito por ella.

Já n*esta  carnaia uma voz muito 
auclorisada a lodos os respeitos, a do 
snr. Andrade Corvo, disse estas ou si- 
milhanles palavras:

«0 nosso domínio foi curto, mas 
glorioso; primeiro entrou a espada, 
atraz da espada a cruz, atraz da cruz o 
progresso.

«Depois retirou-se a espada, depois 
da espada a cruz, atraz d’esla o pro­
gresso, o coinmorcio, e as vantagens 
mornes».

São estas as palavras daquelle illus- 
trado orador.

Agora se nós queremos que se res 
tabeleça a prosperidade, que se aclive 
o commercio, que se aflirme o nosso 
dominio, que a nossa espada continue 
a sustenlar-se cavalheirosa e gloriosa­
mente; comecemos por onde devemos 
começar.

Appareça a cruz no meio d'esles po­
vos, evangelisem-se, adoce-se-lhes os cos­
tumes, e a espada só será precisa para 
representar a magestade. e não para fe­
rir.

.Veste sentido, snr. presidente, re­
digi e apresentei eu já um projecto, 
que está aílecto ás respectivas commis- 
sões, cujo andamento aguardo.

Fallando-se, porém, das missões, pa­
rece-me que não virá fóra de proposito 
o indicar quaesos meios, que aclualmen- 
te lemos, para lhes fornecer ministros; 
o numero de missionários que desde o 
anno de 1875 léem sido enviados ásco- 
lonias ultramarinas, suas paragems e al­
guns de seus serviços, e liem assim as 
condições em que existem aclualmente 
as nossas missões ultramarinas, isto ê, o 
que de presente se está fazendo, e mui­
to mais o que nos resta a fazer.

Eu fui em tempo convidado para exer­
cer o cargo de superior do collegio das 
missões ultramarinas.Recusei, e devo con­
fessar que a minha recusa não foi por 
modéstia, foi pela minha pbsoluta falta 
de forças, pelas minhas poucas habilita­
ções para tão importante commissão, e 
mesmó pela minha pouca energia para 
um encargo de tanta responsabilidade.

As forças vão-me abandonando, a ida­
de augmenla ecom ella as enfermidades; 
e se bem que o coração esteja vigoroso 
e continue sempre lodo portuguez e to­
do calholico, as forças physicas negam- 
se a acoinpanhal-o nas suas aspirações, 
e então, devo confessal-o, maisseaggra- 
va ainda a minha mortificação.

Aceitando, finalmente, a referida mis­
são, devo declarar que só o íiz pondo 
duas condições aosr. ministro, que ago­
ra dirige os negocios‘estrangeiros, e en­
tão dirigia conjuncla mente os da mari­
nha e ultramar.

A primeira foi que não acceilava o 
c-iracter episcopal, pois me era offereci- 
da a nomeação de bispo in partibus, 
porque eu então era conego da patriar- 
chal, e administrava, como vigário geral, 
a diocese de Portalegre.

A segànda foi que, emquanlo eu exer­
cesse as funeções de superior do collegio 
das missões, a vertia destinada para re­
muneração, ficaria em branco, e seria 
apenas representada no orçamento por 
uma cifra.

Não digo isto aqui para a camara, mas 
porque aquillo queé aqui proferido tor­
na-se do conhecimento publico, e liem 
é que fique sabido, que nem o interesse 
me levou áquella acceitaçào, nem agora, 
accumulando este serviço com o do regí­
men da minha diocese, eu por ventura 
accumulo algum vencimento: não possa 
n caracter de ministro da egreja soffrer 
por mim a pèclia de interesseiro.

Passo, pois, concluído este incidente, 
a expõr resumidamente as condições do 

collegio pelo qual as missões são pro­
vidas.

A lei de 12 d’agosto do 185(5, refe­
rendada pelo sr. marquez de Sá da Ban­
deira, de tão respeitável memória, deu 
exislencia legal ao collegio das missões ul­
tramarinas portuguezas da fórma por que 
se acha estabelecido em Sernachedo Bom- 
jardim.

Isto mais foi uma verdadeira amplia­
ção e legalisação, por assimdizer, daquil- 
lo que ji se achava estabelecido, do que 
propriamente dito uma fundação de cjI- 
legio de missões para o ultramar portu- 
guez.

0 fundador e primeiro doador does­
ta instituição tão meritória da religião e 
da patria foi um padre, um missionário 
portuguez da congregação da missão, o 
sr. D. Veríssimo da Serra, ultimo Bispo 
eleito portuguez de Nanckin. 0 qual, 
voltando ao reino depois de 1834, com 
as esmolas que pôde obter durante suas 
missões, e com os rendimentos do que 
possuía de património de sua casa pter- 
na, em Bombarral, quu não eram pou­
cos, estabeleceu o collegio de missões 
para a China, na própria (asa de sua re­
sidência que lhe doou no referido sitio 
de Bombarral, onde por algum teiiq>o 
fu nccionou.

A lei cilada, acceilandoposleriormen- 
te a ideia, ampliou-a, ê estabeleceu o 
collegio de missões para o ultramar em 
geral; transferiu a sua séde para o anti­
go seminário do grão priorado do Cralo, 
èm Sernache do Romjardim, reuniu- 
lhe o de Bomlwrral, e applicou-lhe pa­
ra nugmento de dotação os fundos das 
missões da China; anteriormente para as 
missões do ultramar havia apenas uma 
secção no seminário do palriarchadoem 
Santarém.

Por varias fôrmas de administração 
toi successivainenle passando o collegio 
de Sernache até 1871,annoem que, pe­
to decreto de 18 de agosto, o snr. mi­
nistro da marinha, José de Mello Gou­
veia, lhe deu estatutos pelos quaes se 
governa; o snr. Andrade Corvo, mais 
adiante, alargou-lhe valiosamente a do­
tação; ires nomes, com o do snr. mar­
quez de Sá, que ficarão em memória 
benemnrita d’esla utilíssima instituir 
ção.

Entrei no cargo do superior do real 
collegio das missões em março de 187-4: 
os estatutos dão-lhe o titulo de real. 
Havia-me precedido o snr. Bispo eleito 
de Macau D. João Maria de Pimenlel, 
que lendo sido apresentado para a dos 
Açores, não pôde continuar no cargo que 
lauto illustrou com relevantes serviços: 
e tão cabal encontrei eu a administra­
ção do collegio, que lodo o meu empe­
nho t m sido não a atterar, nem no pes­
soal. nem no andamento.

N’uma difficuldade momentosa, po- 
réin, laborava esta nossa instituição,e pa^
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recia irremediavel;era a derealisar as or­
denações da maior parte, ou quasi tota­
lidade, dos alumnos do collegio, porque, 
sendo filhos de famílias pouco abastadas, 
não tinham meios de constituir os patri­
mónios.

Encontrei avultado numero de alu­
mnos que, habilitados com os estudos e 
competente idade para ordens sacras, 
não podiam ser admittidos a ellas por 
soffrerem aqueila falia; lemhro-me que 
de todos só dois tinham palrimonio.

(Conclué). 

uma sentença contra um membro da 
terrível seita.

Âs ameaças fizeram que o reclo juiz 
se encerrasse em casa, d’onde não sahio 
durante muito tempo. Um dia, cedendo 
aos rogos de sua filha, formosa joven de 
vinte annos, resolveu-se dar um passeio 
em carro descoberto. Contente e alegre 
voltava a casa, quando um tiro, dispa­
rado a pequena distancia, o tombou sem 
vida no regaço da assustada filha.

Como sempre escapou-se o assassi­
no.

A esta seguem-se scenas iguaes todos 
os dias, não sendo livre de n’eilas en­
trar o proprio imperador!

A Europa está sobre um valcão que 
vae mostrando aqui e alli signaes de 
próxima erupção, e ai d’ella se os go­
vernos não tratam de a evitar!

—
Em Frauça fazem os internacionalis- 

tas, republicanos, nihilislas ou o que 
venha a dar na mesma, por imitar os 
seus correligionários da Rússia. Aqui o 
alvo de suas iras é o clero, a Egreja; 
porque é o clero e a Egreja o mais for­
te obstáculo que encontram os inimigos 
da ordem para a realisação dos seus in­
tentos.

Não ha muito que escreviam de Tul-
. le o seguinte:
| «Acaba de se dar uma scena tumul­
tuosa na cathedral de Tulle, por causa 
de um sermão pregado por um frade 
franciscano.

«Tendo o orador deixado escapar al­
gumas inconveniências sobre a ínslruc- 
ção secular, de que é ardente adversa- 
rio, formou-se immedialamente um gru­
po na egreja e entrou a cantar a «Mar- 
selhesa». i

■No meio da balbúrdia, ouviu-se 
uma voz, gritando: Viva a Commuua!

«O tumulto não tardou a assumir 
proporções mais sérias; um indivíduo 
accendeu tranquillamente o seu charuto, 
e mostrando o punho cerrado ao préga- 
dor, vociferou:

«—Venham canhões e metralhado­
ras para arrazarmos tudo isto! Fóra com 
o padre! etc».

A aulhoridade appareceu, como é 
costume, e como de costume fez o que 
pode fazer um agente da republica. In­
timou o sacerdote para não continuar 
com os seus sermões.

Isto faz-se na Egreja, na casa consa­
grada á Oração; vejamos agora o que se 
diz nos banquetes republicanos. Em um: 
que ha pouco tivera lugar em Monlsou- 
ris, diz «La Republique Française», o 
redactor d um periodico pronunciou as j 
seguintes palavras:

«O clericalismo, é uma lèjSra qtiej 
devemos extirpar a todo o Custo. Ô Pa-1 
dre é o inimigo. Guerra ao irfímigo qut< 
nos importuna. Cortemos-lhes os viveres. | 
D’estes homens nada ha a esperar senão.
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o mal; é necessário formar em volta da 
Egreja um cordão sanitario. E’ necessá­
rio se quizermos democratisar a terra, 
começar por desmonarchisar o céu».

E disse a verdade o pobre louco! 
Os doudos lêem ás vezes momentos de 
lucidez que faz pasmar. Na verdade é de 
urgente necessidade formar em volta da 
Egreja um cordão sanitario, e não dei­
xar aproximar d’Ella, quem vier da 

I Republica, sem que faça quarentena. E 
finda que seja esta não se devem ainda 
deixar aproximar sem os revistar bem, 
tirando-lhe o punhal assassínio que cos­
tumam esconder no seio, e ver queapóz 
elles não vã algum barril de petroleo. 
E á saída lambem é bom fazer nova re­
vista para impedir algum roubo............

Esperamos que se fará o cordão sa­
nitario cm volta da Egreja, e nós, pela 
nossa parte, faremos também por o es­
tabelecer em volta da nossa morada, 
para que não seja impestada.

E já que dos republicanos nos occu- 
pamos vamos sempre dizer um segredo 
aos leitores. Mas cautella com elle! Não 
vá saber-se, por que isto por emquanto 
não é publico.

A chegada a Roma do general Ga- 
ribaldi, d'esse grande amigo da ordem, 
e das liberdades todas juntas, dizem-me 
que não tivera outro fim que o conser- 
val-o na cidade eterna até á sua morte, 
para então, na occasião dos funeraes. os 
republicanospoderem fazer uma manifes­
tação ruidosa, imponente, mageslosa, 
que faça tremer o Papa no Vaticano e 
cair feito pedaços o throno do rei Hum­
berto.

Isto foi-nos participado em segredo 
e cremos que em segredo o farão sa­
ber os leitores do «Progresso Gatholi- 
co» aos seus amigos.

Mas que barulho não vão fazer os 
amigos de Garibaldi!

Que, para fazer cair o throno do rei 
Humberto, não terá de ser grande a gri­
taria, porque está ainda pouco firme; mas 
para fazer tremer o Papa... isso não 
basta o grilar da canalha esfarrapada 
que forma o partido do general, por­
que também não lem podido fazel-o 
Iremer as rajadas da impiedade sopra­
das durante dezoito séculos.

Que caia o throno do rei do llalia 
isso cremos nós, mas o Papa não tre­
merá; fiquem certos d’isso.

** * *

No dia âl do corrente abriu-se no 
Porto de par em par os salões da exc.““ 
snr.B condessa de Azevedo, para se cele­
brar alii a primeira reunião installadora 
da conferencia de S. Vicente de Paulo. 
E’ esta uma das instituições com que 
ma is devem orgulhar-se os filhos do Por­
to, porque nenhuma como ella está tan­
to em harmonia com os divinos preceitos 
de Jesus. Levar a esmola pela calada da 
noite ao húmido albergue, onde muitas 
vezes falta com o pão uma velha mania 
< ue resguarde o corpo regelado do in­
digente do ar frio que penetra sem pie­
dade por milhares de fendas que for­
mam o teclo gotejante; depôr aos pés da i 
mãe doente e esfomeada o necessário 
para vestir os íilhinhos a finar-se dp fo­
me e frio, deitados sobre um montão 
de palha; levar o sustento á familia en­
vergonhada, que se morreria de fome 
antes que estender a mão a pedir uma 
esmola, eis os fins da santa instituição 
denominada Conferencia de S. Vicente 
de Paulo, que acaba de installar-se na 
cidade do Porto, que já ha um anno 
existe em Braga e que muito desejava- 
mos vêr implantada n’esta nossa cidade 
de Guimarães.

«* *

Acabamos de receber a Pastoral de 
S. Exc.B Rev.WB o Snr. D. Américo, bis­
po do Porto, ácerca do Jubileu extraor­
dinário, ultimameuto concedido por S. 
S. o Papa Leão XJIl, a que não damos 
já publicidade, por se achar composto 
o presente numero, promeltendo fazel-o 
no seguinte.

*♦ ♦
E' espantoso, assustador o estado da 

Rússia. O nihilismo, furtando-se âs vis­
tas da policia,commette toda a casta de 
crimes, nada respeita, tudo despreza, 
com tanto que possa satisfazer seus da- 
mnados intentos—arrazar o edificio so­
cial!

Não ha muito que um magistrado 
de Moscow, uzando da lei, pronunciou

Do artigo principal d’este numero 
podem saber já os leitores que o sabio 
historiador XV vae reformar a «Histo­
ria Universa,» de Cezar (irntu, a por is­
so nada podènlos aert^entar j mas fur­
tar-nos ao deséioto trasladar para aqni 
o protesto que drgrande historiador faz 
no «Jornal do Commercio», de Lisboa, 
bem como as palavras com que o mes-
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©o jornal (!) faz preceder o mesmo pro­
nto sob a epigraphe— Questão de pro- 
pftedade lilteraria, isso è quénão pode­
mos fazer.

Falia, pois, o «Jornal dp Commer- 
cio>:

«Publicados em seguida um protes­
to do eminente escriplor Cesar Canlu 
contra uma nova traducção portugueza 
da sua «Historia Universal*.

Porto—Imp. do tíauto* &.Lemo»
8—BUA BB gA^TO —10

Não fazemos o mais ligeiro com- 
meulario ao justo reparo do illustre his­
toriador. A consciência publica dirá se 
elle tem ou não sobejo motivo para o seu 
protesto.

(Traducção)

«Milão, 1 de abril de 1879.—Por 
aç$só vi annunciada uma nova traducção 
om portuguez da miniia «Historia Uni­
versal». Se a lei não tutela a proprie­
dade, eu devo defender o. qpe meé mais 
caro—o meu bom nome. 0 traduclor 
propõe-se reformar a obra em harmo­
nia com os progressos realisados pelas 
stiencias históricas desde 1838, data da 
primeira edição italiana. Ignora elle 
portanto que drpois d*essa  data, muitas 
edições se fizeram até á de Paríz de 
1869, sempre levadas pelq auctor ao ul- 
tiipo çstado d#s doutrinas e dos factos. 
E*  conspguinlemente sem razão que se 
faz suppor a obra como envelhecida, ac- 
cusando-se de imperfeitas as traducçõés 
em todas as lingiias cultas da Europa 
e as duas precedentemente feitas em 
Portugal. Não conheço estas, porque me 
não foram communicadas nem pelos edi­
tores, nem pelos traductores; e se é ver­
dade que a minha obra é indispensarel 
na bibliutheca dos estudiosos, as çor- 
rpcções e os supplemcntos deviam ser 
pedidos ao âuctor, ainda vivo.

Ha mais e peior. 0 traductor quer 
modificar as minhas apreciações de ho­
mens e de factos: lilwrtar a minha cri­
tica, com quanto imparcial e desapai­
xonada dn influencia dasminlmopiniões 
religiosas e políticas, e do ideal italiano 
de unidade política e unidade religiosa, 
bçuma palavra o meu nome cobriria as 
opiniões, quaesqucr que sejam, do tra­
duclor.

Grato pelo penpso encargo que assu­
miu e pelas obsequiosas expressões que 
me d.irigq, devo porém declarar que sem 
rasão alguma afiirmá que as ediçííes.fran- 
cêzas e italianas (e devia accrescentar as 
hespanholas) quet apezar de se dizerem 
correrias e augmenladas, em nada im­
portante altqraramo textopri miti t:o, ten- 
dp eu, nas que foram feitas coma minha 
participação, aproveitado de lodos os 
aulpre^.qiie eito aponta ei dps dpsçolwi- 
mentps. Em seguid^ppi^yitò a, elle c 
ao$ lioneslos portrJguq^ e brasileiros 
comn.se deva qualiflpr pma semelhante 
reipòdifipição da auçtor ainda 
vivo, ó.qual, sé p^de dès^rar o. seu, 

interesse, não a$sím o seu nome e a in­
tegridade das suas convicções políticas e 
religiosas, ciosamente conservadas atra- 
vez de ruidosos acontecimentos públicos 
e de vivas coqlniriedades pessoaes.

Cesar Cantu.»

Já que nps occupamos n'este lugar 
de obras lilterapas não deixaremos de 
fallar dtalgumas que acabam de publicar- 
se.

Damos o primeiro lugar a um pe­
queno folleltnho de 16 paginas que tem 
por titulo—UMA HOKA NA PRESENÇA DE 
JESUS SACRAMENTO.

0 titulo dê pcrsi è bastante para o 
recommendar ás pessoas devotas, e cre­
mos que o$ leitores do «Progresso», e 
com espeialidade as leitoras, (porque a 
nossa revista tem muitas leitoras, gfaças 
a Deus) se darão pressa em o adquirir, já 
mais depois de nós lhe dizermos que 
custa apenas 39 réis, e que lh’o envia-» 
reinos, pelo carreio, sem augmento de 
custo.

Ainda nãp vimos um trabalho tão 
perfeito sobre o assumpto.

A hora em presença de Jesus Sacra­
mentado é devidida em quartos d'hora 
e estes subdivididos em Ues parles de 
cinco minutos,

Á linguagem é repleta de santa poe­
sia e suavidade como o deve ser toda a 
linguagem que se derige a Jesus Chris- 
lo; e a alma, bem deve sentir-se duran­
te tão bella leitura.

Devido á peona d'uma virtqosa se­
nhora de Lisboa, que teve a generosi­
dade de nos offertar dois exemplares, 
que penhorados agradecemos, este liyri- 
nho jamais nos cançaremos de recom- 
mendal-o.

«Les Tapisseries du YaLican et de, 
ritalie», tal é o titulo d‘uma obra qjje- 
vae publicar-se em Roma sobre a i>ro- 
lecçãode S. S. Leão XIII e a que po­
demos chamar monumental.

E’ empreendida esta publicação pe­
lo snr. Pierre Geiilili, director da fabri­
ca de tapeçarias dos paços, Aposiplícos, 
que se propõedar em magnificas estam­
pas a rqproducção dos magnifico^ tape­
tes ou pannos de raz quecobrem as pa­
redes do Vaticano, acompanhando-as, de 
descripções, históricas e explicativas.

A obra, custará por a^signatura 120 
francos, pagos em 4 prestações, effe- 
ctuando-se o pagamenlo da primeira no 
acto de receber o assignante a L‘ ca­
derneta. •

Aguardamos a. primeira caderneta 
para mais^delidamenie nos occuparmos 
do assumpiq e fazermos o respeclivm 
annunçio., *

A «Critica á Critica»,também já ap- 
pareceu. Mediante 120 réis será enviada 
a todos os nossas assignantes que a re- 
quesitarem.

E’ uma brochura de 122 paginas 
que bem merece ser lida; e grande, 
bem grande serviço prestam as pessoas 
que se encarregarem de propagal-a. N es- 
ta epocha em que tanto se quer apre­
goar o caduco protestantismo, bom é 
que obras d*estas  se façam chegar a to­
das as mãos.

O «Liberalismo Desmascarado» tam­
bém já está concluído eá venda, e para 
os. assignantes do «Progresso Catholico» 
conserva o preço d’assignatnra— 1^200 
réis franco de porte. São dois volumes 
com mais de 1:050 paginas.

Visto que falíamos n’esta publicação 
não será demais cortar para aqui uma 
noticia que vem na «Palavra», nosso 
ainavel collega do Porto.

Eil-a:
«Lemos n’um jornal que o centro 

republicano de Lisboa incumbiu o snr. 
Latino Coelho, militar d*alta  graduação 
de uma monarchia, e ex-ministro mo- 
iiarchico, de escrever um livro de pro­
paganda em que se prove quanto o sys- 
tciua republicano sobreleva ao monar- 
cbico. Achavamos mais curial e mais a 
prnposito que o «centro» obrigasse o 
dito senhor a responder a certas refle­
xões que o annotador do liberalismo 
Desmascarado fez no volume l.° does­
ta olra, pag. 361 e seguintes, a um 
artigo de s. ex.B; até mesmo para peni­
tenciar o snr. Latino pelas amabilidades 
de novo genero com cpie maltratou a 
«Sol>prania Popular»—elle o democrata, 
o republicano de vivas tintas...

A vér se pega a ideia!
0 segundo e ultimo volume do Libe­

ralismo Desmascarado já se acha á ven­
da. (>u muito nos enganamos ou esta obra 
dentro de pouco tempo estará esgotada. 
A seu respeito faltaremos ifoutra occa- 
siãò mais de espaço, e não faltarão ou­
tros que fallem.

Se olla. obriga a faltar! Só os Coo*  
IIhjs e latíneiros é (pie guardanlo si- 
le»i*'ii>,  et potes cause...

Lá se entODdem.*  A conspiração du- 
silencio è tão facill...

Recebemos a visita do nosso illuslra- 
<lo collega de Goa a «Cruz» e muito nos 
honramos com a troca que já fizemos.

J. de Freitas;


